
  
    [image: Da Crueldade Religiosa]
  

  
    [image: Da Crueldade Religiosa]
  

  
    [image: Da Crueldade Religiosa]
  

  
    [image: Da Crueldade Religiosa]
  

  
    A desconstrução metafísica em Holbach: Uma investigação sobre a Crueldade Religiosa


    “O homem é supersticioso apenas porque tem medo; ele só teme porque é ignorante”.


    No tumultuado século XVIII, marcado pela ascensão da razão e pela contestação de dogmas seculares, a figura de Paul Henri Thiry, Barão de Holbach, destaca-se como um dos mais ferrenhos críticos da religião. Inserido no contexto do Iluminismo francês, Holbach, com sua filosofia materialista, desafiou as bases do pensamento religioso e defendeu a primazia da natureza e da razão sobre o sobrenatural. Através de obras como O Sistema da Natureza, O Cristianismo Desvelado, O Contágio Sagrado, A Moral Universal, O Sistema Social, O Bom Senso e a obra que aqui traduzimos, Da Crueldade Religiosa, o filósofo atacou veementemente as instituições religiosas, revelando-as como instrumentos de opressão e manipulação. Nesta breve reflexão, abordaremos as ideias de Holbach sobre a religião, buscando compreender as razões por trás de sua crítica contundente, o impacto de suas ideias no pensamento filosófico e político da época e sua contribuição para a reflexão contemporânea acerca da influência religiosa em nossa sociedade.


    Para dar início a esta discussão, tomemos como ponto de partida a clara posição de Holbach: a religião, ao longo da história, tem sido utilizada como ferramenta de poder para justificar guerras, opressão, desigualdades sociais e, acrescentamos, para decidir sobre temas sensíveis em nossa sociedade. 


    Holbach, figura proeminente do Iluminismo francês, dedicou grande parte de sua obra a uma crítica contundente à religião, crítica baseada em uma das marcas mais distintivas de seu pensamento: o seu materialismo radical. A visão materialista de Holbach, expressa em todas as obras que escreveu, antecipou muitas das ideias que seriam desenvolvidas posteriormente no pensamento contemporâneo. Para ele, tudo o que existe é matéria em movimento; a matéria é a única realidade existente, e todos os fenômenos, incluindo os mentais, são resultados de processos materiais, ou seja, até mesmo a mente humana não seria mais do que um produto complexo de processos materiais no cérebro. A cadeia de eventos é ininterrupta, sendo cada acontecimento resultado do que o precedeu. Seus argumentos, alicerçados no materialismo e no ateísmo, ressoam até os dias atuais, suscitando reflexões sobre a persistência da fé em um mundo cada vez mais secularizado. Desenvolvemos nossa reflexão a partir da obra que ora traduzimos, Da crueldade religiosa.


    Holbach inicia seu texto afirmando que a religião é construída sobre a base da crença em Deus. A imagem que se tem do ser supremo influencia profundamente a forma como se pratica a fé. Se os sujeitos conceberem um Deus tirano e arbitrário, essa religião será marcada pela servidão, pela incoerência e pela crueldade. No entanto, se criarem um Deus como um ser infinitamente sábio e bondoso, essa religião será guiada pela razão e pela benevolência, incentivando uma conduta ética. Aqueles que adoram um único Deus afirmam que ele é perfeito, mas, se atribuem a ele atos cruéis ou se envolvem em práticas sem sentido para agradá-lo, estão, na verdade, contradizendo sua própria crença. A essência de sua religião será moldada não por suas palavras, mas por suas ações.


    A crença em um deus cruel leva muitas pessoas a praticar a crueldade em nome da religião. Essa imposição de sofrimento, tanto sobre si mesmas quanto sobre os outros, revela uma profunda contradição. Se essas pessoas se permitissem questionar, com sinceridade e profundidade, como imaginam que um ser supremo julgaria a maioria dos seres humanos, especialmente aqueles que não aceitam crenças diferentes, talvez percebessem a incompatibilidade entre suas ações e suas convicções. Ao ponderarem sobre como tratariam, em suas próprias vidas, aqueles que discordam de seus dogmas religiosos, poderiam ter uma nova compreensão de suas atitudes e da natureza da divindade que adoram.


    Inúmeros artigos de fé, afirma Holbach, são apegados com tenacidade e defendidos com ardor, não por sua plausibilidade racional, mas por razões de familiaridade ou conveniência. Muitas vezes, as opiniões que absorvemos na juventude, reforçadas pelo hábito, são erroneamente atribuídas ao nosso próprio raciocínio, sem que jamais tenham sido submetidas a um escrutínio crítico. Embora algumas verdades sejam tão evidentes que sua origem seja irrelevante, aquelas que suscitam o menor questionamento demandam uma análise minuciosa para se tornarem legitimamente nossas. 


    A visão materialista que Holbach constrói elimina qualquer necessidade de um ser sobrenatural para explicar a origem e o funcionamento do universo. O filósofo rejeitava, portanto, a existência de uma alma imortal e de um Deus criador, argumentando que a natureza é autossuficiente e regida por leis naturais. A crença em Deus é infundada e prejudicial à razão, pois “os homens se enganarão sempre que abandonarem a experiência por sistemas criados pela imaginação”. Para evitar tamanha enganação, a educação é a chave para a libertação do homem das superstições: “é, sobretudo, a educação que poderá fornecer os verdadeiros meios de remediar os nossos extravios”. Um homem instruído pela razão e pela virtude, afirma Holbach, vivendo em uma sociedade regida por leis justas e sem interferências religiosas, sentirá repulsa e horror diante de qualquer ato que viole os princípios da moralidade e da justiça.


    Diante da vastidão do desconhecido, a mente humana, ao longo da história, encontrou na divindade um refúgio. A intrínseca busca por respostas a questões existenciais e sobre o universo, que permeia a condição humana, impulsionou o surgimento de complexos sistemas de crenças. A lacuna entre o que a ciência conseguia explicar e a profunda necessidade de compreender o mundo, especialmente em épocas marcadas por limitações intelectuais, fomentou a criação de narrativas que preenchessem essas brechas, oferecendo explicações para fenômenos naturais e um propósito para a existência. Quando os limites da razão eram atingidos, a invocação de um poder superior surgia como uma tentativa desesperada de encontrar sentido em um universo aparentemente caótico. A divindade, nesse contexto, era vista como a última fronteira do conhecimento, um refúgio para a razão que se sentia impotente. Paradoxalmente, muitos intelectuais, que dedicavam suas vidas à busca por explicações racionais, recorriam à fé em um ser superior quando confrontados com o que consideravam inexplicável. A divindade, nesse caso, não era apenas objeto de fé, mas uma ferramenta intelectual utilizada para preencher as lacunas da compreensão científica. E foi com esse viés, de compreender as limitações humanas de um dado momento e, principalmente, para controlar os sujeitos, que, conforme Holbach, os “empresários da fé” desenvolveram as religiões.


    A ideia de que a salvação da humanidade depende do sacrifício de um deus encarnado é, por exemplo, um enigma teológico que desafia a razão. Como conciliar a onipotência e a benevolência divina com a necessidade de um resgate tão brutal? Essa questão fundamental, entre tantas outras, tem instigado pensadores ao longo dos tempos, levando a reflexões profundas sobre as implicações das crenças religiosas na construção das sociedades, especialmente no âmbito dos costumes, tema amplamente explorado pelo filósofo. 


    Encontramos diversas passagens nas obras de Holbach afirmando que a construção das regras morais a partir das crenças é problemática. De maneira inequívoca, a autoridade moral não está em Deus, pois a inconsistência do valores expressos nos chamados textos sagrados é evidente, repletos de histórias de genocídios, escravidão e outras atrocidades atribuídas a um ser supremo. A ausência de evidências concretas para tais afirmações contrasta com a abundância de dados que apontam para a nossa capacidade de raciocínio e compaixão como fundamentos essenciais da ética. A moralidade não é uma regra imutável, fundada em um dogma imposto, mas sim um conjunto de valores e princípios moldados pela sociedade ao longo do tempo, passível de análise e aprimoramento científico. Nesse sentido, Holbach parte da ideia de que o ser humano não é bom nem mau por natureza, mas é moldado pelas ideias e crenças que lhe são transmitidas, principalmente por aqueles que detêm o poder: político, econômico, social, psicológico etc. Quando se trata de valores morais, o problema é que, mesmo reconhecendo a sua importância, a grande maioria das pessoas não sabe o seu fundamento e acredita em fantasias que os empresários da fé lhes oferecem. Pois “os erros se encadeiam nos espíritos do mesmo modo que as verdades”; assim, para mentes astutas, é fácil inverter o significado do que é verdadeiro e do que é falso. De onde vem tanta ignorância? - pergunta o filósofo? E ele mesmo responde: sobretudo, das “noções obscuras” que a religião infundiu nas mentes desde tempos antigos. Indubitavelmente, conclui Holbach, a religião não pode ser nosso guia moral. Portanto, a crença de que ela é o alicerce incontestável da moralidade acaba sendo uma falácia.


    Algumas crendices que aparecem nas religiões acabam interferindo diretamente em nossas vidas de uma maneira bastante inconveniente. A ideia do pecado original, por exemplo, que é central em muitas religiões, ilustra bem como um construto utilizado para controlar as massas, fomentando o sentimento de culpa e a necessidade de salvação, funciona. Agora, se não existir o pecado original e seguindo a posição de Holbach de que a natureza humana não são inerentemente má, mas sim moldada por influências externas, como foi pontuado acima, então a ideia de que as massas precisam ser controladas por um poder superior desmorona. Ora, ignorância e superstição são as fontes das falhas humanas e do próprio sofrimento que permeia nossa vida, e não uma deficiência moral inata. Nesse sentido, a premissa de que somente crentes realizam boas ações é falaciosa, pois, ao desvalorizar indivíduos virtuosos e justos, mas não crentes, as instituições religiosas perpetuam seu poder, marginalizando aqueles que não se encaixam nos seus padrões. Nesse cenário, a noção de um deus pessoal, onisciente e onipotente, é uma construção humana que serve mais para confortar e distorcer do que para explicar a realidade. 


    Essa visão teve implicações profundas para a forma como entendemos o controle social, já que “os mais fortes, os mais hábeis e os mais obstinados acabam subjugando os mais fracos, e prescrevem todas as crenças que devem seguir”. Novamente, insiste Holbach, a educação e a razão e não o medo e a culpa, são os caminhos para uma sociedade justa e esclarecida. A religião, portanto, pode ser compreendida como uma instituição social que ao longo da história tem explorado as vulnerabilidades humanas, sobretudo, para fins de dominação e controle e não para construir seres humanos justos e esclarecidos.


    As instituições religiosas, em vez de serem vetores de paz, muitas vezes servem como catalisadores de conflitos, aprofundando divisões sociais e perpetuando preconceitos arraigados. A crença em um futuro apocalíptico, presente em diversas manifestações religiosas, alimenta um imaginário de transformação radical e de controle divino, que, embora se manifeste de formas distintas, contribui para a polarização política e social, revelando a face ambivalente da fé: ao mesmo tempo em que pressupõe oferecer conforto, gera medo e insegurança. E como qualquer outra construção social, a instituição religiosa é moldada por interesses e crenças compartilhadas e, como disse Shelley, não há nenhum atributo de Deus que não seja emprestado das paixões e poderes da mente humana, ou que não seja uma negação. 


    A crença em uma divindade e em entidades sobrenaturais carece de comprovação empírica e, sem qualquer base científica, é a pedra angular das religiões. Ao prometer respostas para as grandes questões da existência e oferecer um sentido para os propósitos humanos, ela atrai e mantém uma vasta clientela, mesmo diante da ausência de evidências concretas. A religião se baseia em mitos e dogmas que não resistem à análise crítica. Assim, a busca por explicações sobrenaturais para os fenômenos naturais e para o sentido da vida acaba sendo um obstáculo ao progresso humano e impede uma compreensão racional do mundo. A ciência, por sua vez, com seu método rigoroso e sua busca constante por evidências, nos oferece uma compreensão mais precisa do mundo natural e, consequentemente, da construção dos valores morais. 


    Não podemos ignorar a curiosa ambivalência com que a sociedade se posiciona diante das crenças e do âmbito que as cerca (rituais, orações, festas etc.). Enquanto a crença em seres fantásticos é vista como inofensiva, a descrença em Deus é frequentemente associada ao mal. Essa contradição revela a fragilidade dos argumentos utilizados para justificar a fé religiosa. A tolerância para com crenças infantis contrasta com a intolerância para com a descrença em Deus. A exigência de fé cega em um ser superior, sem qualquer evidência empírica, demonstra uma hipocrisia inquietante. Afinal, se a sociedade aceita naturalmente a crença em seres mitológicos, por que condena aqueles que questionam a existência de uma divindade? 


    Antes, porém, de continuarmos nossa reflexão sobre Holbach e sua investida contra a religião, a fim de respondermos à questão acima, é relevante destacar as convergências, ainda que parciais, entre as ideias de Holbach e as de Thomas Hobbes, considerando o que já foi apresentado neste texto e estabelecendo as devidas nuances entre as teorias filosóficas. Essas convergências são pertinentes para esta reflexão, especialmente no que tange ao papel das religiões na sociedade. Em sua obra Leviatã, Hobbes dedica um capítulo à análise da religião, buscando compreender suas origens e seu papel na sociedade. Para ele, a religião não é um fenômeno divino, mas um produto da natureza humana, com raízes profundas na psicologia individual. Ele identifica quatro causas principais que, em conjunto, formam a “semente da religião” no ser humano.


    A primeira causa e talvez a mais fundamental, é a crença na existência de espíritos. Para Hobbes, os seres humanos, diante da imensidão e complexidade do mundo, tendem a atribuir causas sobrenaturais aos fenômenos que não compreendem. Essa crença em espíritos ou em um poder superior, surge da necessidade de explicar o inexplicável.


    A ignorância das causas secundárias, ou seja, a falta de conhecimento sobre os mecanismos naturais que desencadeiam os eventos, também alimenta a religião. Quando os indivíduos não conseguem explicar um fenômeno natural, como uma doença ou um desastre natural, tendem a atribuí-lo à ação de forças sobrenaturais. Essa ignorância gera um sentimento de impotência e leva à busca por explicações transcendentes.


    O ser humano, por natureza, teme o desconhecido e o imprevisível. A religião, ao prometer proteção contra os perigos e oferecer conforto diante da incerteza, desperta um sentimento de devoção. A figura de um deus poderoso e vingativo, por exemplo, pode gerar tanto temor quanto admiração, levando os indivíduos a buscarem sua proteção.


    Por fim, a tendência de interpretar eventos casuais como sinais ou presságios também é uma característica inerente à natureza humana. Um sonho estranho, um número repetido ou qualquer outro evento aparentemente sem significado podem ser interpretados como mensagens divinas. Essa busca por significados ocultos nos eventos cotidianos fortalece a crença em forças sobrenaturais.


    Para Hobbes, e para Holbach séculos mais tarde, a religião é um produto da natureza humana, moldado pela necessidade de encontrar explicações para o mundo, pelo temor do desconhecido e pela busca por significado. As quatro causas identificadas pelo filósofo inglês demonstram como a religião, apesar de ser uma construção cultural, possui raízes profundas na psicologia individual. Essa compreensão revela uma tendência crescente de secularização no pensamento filosófico a partir do século XVIII chegando até nossos dias. Ambos contribuíram para a desmistificação da religião e para a valorização da razão como guia para a vida humana.


    Retornando a Holbach, suas ideias materialistas e ateístas contribuíram significativamente para o desenvolvimento do pensamento humanista secular. Ao defender a dignidade humana, a razão e uma ética baseada em princípios naturais, ele abriu caminho para um humanismo que busca construir um mundo mais justo, compassivo e racional. O filósofo defendia a importância da razão como guia para a conduta humana: “o homem, ao se tornar mais racional, deve ser conduzido pela razão”. A razão humana, fruto da experiência e da reflexão, é a culminação de um processo de desenvolvimento que exige equilíbrio emocional e cognitivo. É dessa harmonia que emerge a capacidade de julgar com clareza e objetividade, guiando a conduta humana. No entanto, como seres humanos que somos, tanto a sabedoria como a inteligência não são imunes à irracionalidade. É intrigante observar, afirma Holbach, como mentes brilhantes podem se perder em crenças infundadas, abandonando os princípios da natureza e da razão. Se até os mais esclarecidos se deixam conduzir por opiniões superficiais, é de se esperar que muitos se deixem levar por falsas ideias. A erudição, quando não acompanhada de um espírito crítico, transforma-se em um peso morto, impedindo o progresso intelectual. É evidente, portanto, que a superstição e o dogmatismo religioso são incompatíveis com a atitude crítica e a busca incessante por conhecimento, constituindo-se em entraves ao progresso científico, social e moral.


    Como vimos, a crítica de Holbach à religião era contundente. Para ele, as instituições religiosas não eram mais do que uma invenção humana, um conjunto de crenças e práticas que surgiram da tentativa de compreender o mundo e fornecer uma falsa sensação de segurança. Essa construção ideológica, argumentava Holbach, era desnecessária e, muitas vezes, prejudicial à sociedade. A crença em um ser superior, dotado de poderes sobrenaturais, que controla o destino da humanidade é, em sua visão, uma projeção dos desejos e medos humanos, uma ilusão criada pelo homem para justificar, por exemplo, a desigualdade social e o poder das elites. A humanidade, ao longo de sua trajetória, observou repetidamente como aqueles que detêm poder absoluto tendem a usá-lo de forma arbitrária e cruel, subjugando e oprimindo aqueles que estão sob sua autoridade. Essa dinâmica se repete em diferentes contextos, desde as relações interpessoais mais íntimas, como as familiares, até as relações de poder mais amplas, como as políticas e religiosas.


    Ao prometer recompensas no além e ameaçar com punições neste mundo, as religiões manipulam as emoções das pessoas e as levam a aceitar condições injustas. Segundo Holbach, a religião, longe de ser uma força emancipadora, serve como um mecanismo de dominação, liderado por seus sacerdotes e utilizado pelas elites para manipular as crenças populares e garantir sua própria hegemonia. O filósofo argumenta que a religião, ao impor dogmas e crenças absolutas, gera um ambiente de intolerância e fanatismo. Essa intolerância, por sua vez, leva à perseguição daqueles que não compartilham das mesmas crenças, desencadeando guerras religiosas, inquisições e outras atrocidades ao longo da história.


    Holbach oferece uma crítica contundente à religião, expondo como ela se utiliza de uma imagem idealizada para justificar suas interferências nos domínios político e social, muitas vezes em detrimento da liberdade individual. Embora se afirme com frequência que a religião traz benefícios incalculáveis à esfera política, uma reflexão mais acurada demonstra que as opiniões religiosas, como um véu espesso, obscurecem a visão tanto dos detentores do poder quanto daqueles sobre quem este se exerce, impedindo-os de enxergar com clareza seus deveres e interesses legítimos. É lamentável como a religião, com tanta frequência, se presta a ser utilizada por aqueles que buscam o poder, gerando líderes autoritários que impõem seus dogmas ultrapassados sobre a população, em detrimento do debate racional sobre temas cruciais.


    Em um mundo cada vez mais secularizado, as ideias de Holbach continuam relevantes. Sua crítica à religião como instrumento de poder e sua defesa da razão como guia para a vida humana são questões que permanecem atuais. 


    Apesar do avanço da laicidade em muitos países, a intolerância religiosa continua sendo um problema global. Conflitos, discriminação e perseguição religiosa ainda são notícias frequentes em diversos cantos do mundo. A história recente demonstra como a religião pode ser instrumentalizada para fins políticos, seja para justificar guerras, promover a exclusão social ou legitimar regimes autoritários. O surgimento de grupos extremistas religiosos, que utilizam a violência para impor suas visões de mundo, é uma realidade preocupante. Esses grupos se alimentam da mesma intolerância e fanatismo denunciados por Holbach. Outro aspecto a destacar refere-se ao debate sobre a laicidade do Estado e a relação entre religião e política que continua sendo central em muitas sociedades. As ideias de Holbach sobre a separação entre Igreja e Estado são fundamentais para essa discussão.


    Ao denunciar o dogmatismo religioso e a intolerância, Holbach oferece uma ferramenta para criticar o fundamentalismo religioso em todas as suas formas. Em um mundo cada vez mais marcado pela desinformação e pela polarização, a defesa da razão e da ciência, como
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    INTRODUÇÃO


    Examinarei, neste ensaio, as diferentes espécies de crueldade religiosa. Com este nome, também compreendo as opiniões religiosas que procedem da crueldade ou que a ela dão origem, quer sejam os atos de barbárie impostos pela própria religião, quer aqueles que os fanáticos realizam como seu dever, devido ao seu serviço e por amor a ela.


    Sendo a crença em Deus o fundamento de toda religião, geralmente é a ideia que temos do Ser Supremo que dá caráter ao culto que lhe prestamos. Se os homens imaginarem um Deus tirânico, caprichoso ou perverso, sua religião respirará escravidão, incoerência e crueldade. Mas, se eles sinceramente considerarem a Divindade como um ser infinitamente sábio e bom, tem-se o direito de concluir que sua religião será cheia de razão e benevolência, e que determinará seguir uma conduta honesta. Os adoradores de um só Deus dizem, sem dúvida, que esse Ser é dotado de sabedoria e bondade infinitas, mas, se lhe atribuem atos de crueldade, se imaginam poder agradá-lo com práticas vãs e pueris, ou por ações bárbaras, se eles pensam que o próprio Deus ordenou tais coisas, então a ideia que eles realmente têm da Divindade será diretamente oposta àquilo que dizem, e será essa ideia que constituirá a essência de sua religião.


    Muitas pessoas, sem suspeitar, acreditam em um Deus cruel e, consequentemente, são cruéis em matéria de religião. Elas impõem isso a si e aos outros. Mas que se questionem de boa-fé e se perguntem como imaginam, no fundo de seus corações, que o Ser Supremo tratará no outro mundo a maioria dos homens que criou e, especificamente, os infiéis. Depois, que inevitavelmente se perguntem como elas mesmas, se tivessem poder, tratariam, neste mundo, as pessoas que não concordam com elas sobre seu culto ou sobre os dogmas da religião. Essas questões, cuidadosamente examinadas e respondidas com sinceridade, mostrarão a opinião dos homens sobre a Divindade e sua religião sob uma luz muito diferente daquela em que foram consideradas pela primeira vez.


    Embora a maioria dos homens concorde que, devido às suas consequências, não há opiniões mais importantes do que aquelas que têm Deus e a religião como objetos, não há nenhuma outra que seja tão comumente falada. Aprende-se o simbolismo e o catecismo pela rotina, como os vaudevilles e as canções; não se raciocina mais sobre uns do que sobre os outros.


    Inúmeros artigos de fé são abraçados com carinho, sustentados obstinadamente, corajosamente defendidos, não por serem considerados razoáveis, mas porque, cedo, se acostumou a respeitá-los, ou porque concordam com o temperamento ou com os interesses que possamos ter. Estamos dispostos a pensar que as opiniões de que fomos imbuídos em nossa infância, e que o hábito fez, de alguma forma, crescer conosco, são o resultado de nossos próprios raciocínios, embora nunca as tenhamos examinado. Existem algumas que são tão obviamente verdadeiras, que pouco importa se foram descobertas por nós mesmos ou simplesmente adquiridas; mas, para aquelas que podem despertar uma pequena dúvida, é essencial que as admitamos somente após o exame mais apurado: só isso pode nos dar o direito de considerá-las como verdadeiramente nossas.


    Após este pequeno número de observações preliminares, dividiremos nosso assunto nas três seções seguintes. 


    Examinaremos:


    Em primeiro lugar, as opiniões que a maioria dos seres humanos recebeu, e ainda recebe, sobre a crueldade dos deuses que adoram.


    Em segundo lugar, as devoções bárbaras cuja prática é comum.


    Em terceiro lugar, o tratamento desumano que os homens experimentam reciprocamente, devido à diferença entre seus cultos e suas opiniões em matéria de religião.

  


  
    SUPLEMENTO AO ENSAIO SOBRE A CRUELDADE RELIGIOSA


    Como no ensaio precedente, já mostramos as infelizes consequências resultantes da veneração que os cristãos, e especialmente os católicos romanos destinados à Igreja, têm pelas obras dos Pais. Assim, como foi dito que a teologia escolástica, na qual se exercitam os jovens eclesiásticos, está repleta de questões fúteis, odiosas e até indecentes; como foi demonstrado que a leitura de lendas românticas e da vida dos santos levava a uma credulidade ridícula e dava crédito a histórias desprovidas de verossimilhança e bom senso, fazendo com que o entusiasmo e a superstição fossem considerados a mais perfeita devoção, considero-me obrigado a provar minhas afirmações por meio de exemplos. Começarei, portanto, relatando as opiniões errôneas, as cerimônias supersticiosas e os falsos milagres encontrados nas obras de muitos dos Pais da Igreja primitiva. Acrescentarei a ela o relato de alguns milagres contados pelos mais antigos historiadores eclesiásticos e falarei sobre a vida de alguns santos ilustres.

  


  
    REFLEXÕES SOBRE AS PERSEGUIÇÕES RELIGIOSAS E SOBRE OS MEIOS DE PREVENI-LA
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